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Mais uma orarão de António Fogaça 
Ao evocar a memória do autor dos «Versos da Mocidade», 

quatro anos depois da sua morte, Trindade Coelho, grande 
amigo e contemporâneo de Fogaça em Coimbra, publicou 
num jornal de Lisboa, 0 Repórter, uma oração que o nosso 
Poeta não inclui nas Orações do Amor, — essas formosíssimas 
quarenta pequenas composi-
ções que constituem a primeira 
parte do seu livro, editado 
em 1887. O contista extraordi-
nário de «Os Meus Amares» fez 
preceder a publicação dessa poesia de umas breves palavras 
que traduzem a sua sincera admiração pelo talento poético 
do vate barcelense. São as seguintes: 

«Não vem nas Orações do Amor, incluídas nos «Fersos da 
Mocidade», a oração que vou dizer-lhes, e a cuja publicação 
os amigos do poeta morto não serão, por certo, indiferentes. 
Extraviada da própria memória do poeta, recolha-a, porém, 
cheia de saudade, a nossa admiração, tanto mais que é for-
mosa entre as mais formosas essa pérola que se desengastou,, 
não sei por que motivo, do colar com que o nosso querido 
morto enfeitou o colo da sua « Musa...» 

E transcreve, em seguida, a deliciosa composição: 

Pelo Or. Miranda de Andrado 

Tem a tua morada 
— Minha pomba do Céu, de alva plumagem 
(E não admira) toda a velha escada 

Já gasta da passagem... 

Que os teus pèzitos fazem pouco ou nada; 
Mas como tanta vez entras e sais, 
Como escrava que é, fica magoada.. . 
No entanto, teme que não voltes mais. 

Pois o meu coração, nesta viuvez, 
Lembra essa escada; gasto mas fiel: 
Porque, enfim, distraída, muita vez 

Tens passado por ele ... 

Não diz Trindade Coelho onde recolheu ou como lhe 
chegou às mãos o lindo carme de Fogaça, mas louve-se-lhe o 
gesto de o não querer ver sepultado no esquecimento ou 

(Continua na página 6) 
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Propósitos oportunos 
M. G. Por 

Um grupo de jovens, de mo-
cidade já distante, teima em 
reviver a lembrança de passa-
do, que não, volta mais. E essa 
lembrança, na medida em que 
se curte pelo tempo, mais se 
aviva na mente de quem a 
mantem. Elo de cadeia entre 
o passado e o presente, distin-
guem..no três tempos. O da 
forja, o da .tensão e o do abran-
damento. Sobreposto contudo 
pelos que lhe dão continuidade, 
na substituição da marcha irre-
versível da existência. E que 
nesta fluência natural sQ vão 
diluindo na massa social, em 
dessensibilização progressiva e 
aliás salutar, ora suave ora 
ab:<upta. E que, como agora 
se ouve, nos momentos de 

ponta, levado pela humildade 
cristã que ;enformou toda ;a 
sua acção, evitou a saliência 
pessoal. A virtude impõe-se 
por si própria e nunca o des-
vario a substituiu ou ia apa-
gou. E a períodos de olvido 
e até de adversidade segue 
quase sempre a sua consagra-
ção. Aquela dessensibilidade, 
fenômeno meramente social, 
não atinge os protoganistas 
desta vivência, moços a quem 
os anos não encaneceram e que 
teimam em irradiar juventude, 
em permanente jovialidade, 
alegre e esperançosa. Saciados 
da beleza, que não engana, 
têm em si o sentido próprio da 
vida verdadeira, em perma-

(Continua na página 6) 

Numa Casa de Saúde da 
cidade de Braga; foi submetido 
a uma operação o nosso ilus-
tre Director Sr. Dr. Ilídio Joa-
quim Nunes de 'Oliveira. 
A intervenção decorreu mui-

to satisfatóriamente, pelo que 
o distinta Amigo já regressou 
à sua .residência, em Viatodos, 
encontrando-se -em franca con-
valescença, 

Ao Sr. Dr. I;lídio de Oli'- 
veira desejamos pronto resta-
belecimento, a fim de que 
possa regressar depressa ao 
nosso convívio e às lides da 
sua vida profissional onde se 
integra. , 

A.n í bal Araujo 
Amanhã, sexta-feira, pas-

sa o aniversário natalício do 
Sr. Anibal Araújo, considerado 
industrial da nossa terra e pre-
sidente honorário da Direc-
ção dos Bombeiros Voluntá-
rios de Barcelos, onde deixou 
uma obra a todos os títulos 
notável, pela seu valor econó-
mico e material e ainda pela 
sua nunca indesmentível dedi-
cação. 
Ao querido amiga e assi-

nante apresentamos as mais 
sinceras felicitaçães por tão 
faustosa data e ao saudá-lo 
fazemos votos para que a sua 
saúde continue a proporcionar-
.,lhe ambiente de verdadeira 
amizade e alegria, no seio dos 
seus ,familiares. 

Dr. Fernando 
Moreira 

Regressou de Timor, onde 
durante dois ;anos cumpriu ser-
viço militar, o nossa estimado 
amigo e conterrâneo Sr. Dr. 
Fernando Henrique Calheiros 
da Silva Moreira, que acaba 
de ser nomeado Delegado do, 
Ministério Público em Lisboa. 

Ao ilustre magistrada e que-
rido barcelense apresenta «jor-
nal de Barcelos» cumprimentos 
de boas-vindas e felicitando-o 
pela promoção deseja-lhe as 
maiores felicidades na suas 
novas funções judiciais. 

Dr. Ilídio de Oliveira AMAS ECONÓMICOS 

APICULTUIPA 

Actividade da maior impor-
tãncia social, pois proporciona 
um dos alimentos mais ricos, 
o qual serve imensas vezes de 
medicamento para os doentes, 
a apicultura, que em muitos 
países da Fraropa, da América 
e de outros continentes está 
desenvolvida ao máximo e 
proporciona o. abastecimento 
cabal das populações e largas 
exportações para o exterior, 
tem em Portugal o campo de 
acção ideal para o seu incre-
mento, além de obreiros no-
táveis e dedicados de corpo e 
alma •a essa nobre e antiquís-
sima actividade de produzir 
mel. 

Entre outros, destacámos, 
aliás sem favor, dada que o 
merece inteiramente, o Sr. An-
tónio da Costa Moreira; api-
cultor -evoluído no mais lato 
sentida do termo, e divulgador 
experiente e entusiasta da sec-
tor em causa. É prova irrefu-
tável' do que afirmamos, a ca-
tegoria de seu epiário, o qual 
tem a título sugestivo de Real, 
no, vizinho concelho da Maia. 

Visitado frequentemente por 
entidades particulares e ofi-
ciais que actuam em torna da 
actividade em questão, o apiá-
ria Real tem merecido os maio-
res encómias por parte dos 
que vivem os problemas da 
apicultura e sabem ver com 
olhos de ver os triunfos dos 
seus semelhantes. Um aspecto 
igualmente significativo da 
actividade do Sr. Costa Mo-
reira, além de definir igual-
mente o seu grande amor pelas 
abelhas, relaciona-se com a 
Dia ;da Abelha, certame que 
atrai sempre as atenções de 
todos os que vivem melhor ou. 
pior os problemas da apicul-
tura. 

Quanto ao entusiasmo que 
mantém em torna do ramo 
aludido, quer .no aspecto pro-
fissional, quer ainda na divul-
gação dos seus muitos conhe-
cimentos apícolas, fala, com 
rara eloquência, o seu livro 
vindo há tempos a lume e que 
tem, não sem razão, um título 
para meditnrao, — UMA NO-
VA APICULTURA. 

Efectivamente, o que se dá 
com outros sectores econó-
micos e quejandos, dá-se, pelo 
menos em Portugal, com a arte 

por JOÃO CORREIA 

de produzir mel, ou seja com. 
a apicultura. 
Em «Uma Nova Apicultu-

ra», o autor, profissional con-
sagrado e devotado de corpo 
e alma à actividade referida, 
dá-nos a conhecer a grandeza . 
da apicultura tratada em mol-
des diferentes dos que têm 
sido usados pelos que sabem 
apenas atender à rotina, on-
tem como hoje inimiga decla-
rada da evolução que o pais 
carece para ocupar o lugar a 
que tem jus. 
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Rapsódia peregrina 

Minho! Doce Minho! 
Por CARLOS CAMPOS 

Nós que somas de lá, é-nos 
grato falar da província verde, 
das povoações-presépios, dos 
rios formososl «Alminhas» -e 
plourinhos, cruzeiros e fontes, 
ermidinhas, solares e palácios 
MINHO  A merecer-nos a 
maior saludade com amor e 
carinho, pois foi lá onde nas-
cemos ( Braga) e foi lá que 
nasceu PORTUGAL (Gui-
marães). Vamos ao Minha, às 
terras pequeninas mas grandes 
de encantos de tradições e de 
curiosidades. 
A primeira vez que ouvi-

mos a música folclórica «Na 
casa do mestre Adré», foi em 
Nogueiró, freguesia nas pro-
ximidades de Braga, entre os 
campos bem cultivados de mi-
lho e vides de enforcado a su-
bir pelos choupos, a chorarem 
cachos de uvas borraçais que 
se transformarão no verde es-
pumante, alegria das festas e 
romarias... 
NOGUEIRó, conta hoje 

1501 habitantes e fica a três 
Km da cidade maior do Mi-
nha que é Braga, a capital. 

Tinha apreciado um deli-
cioso arroz de frango, com. 
molho pardo, como só em 
Braga sabem fazer, quando no 
final alguns dos participantes 
daglu-e,le regalo, deram em can-
tar o «Mestre Adré». Eu, era 
um garotita e os elementos 
empregadas na cantina, fize-

(Cont, na pág. 6) 
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Casa Raul Veloso 
ARMEIRO 

• 

FERRO, FERRAGENS, VIDRAÇA E TINTAS 

79— Rua D. António Barroso- 83 

Telefone 82273— BARCELOS 

Estudos Missionários Recolha de lixo 
Realizou-se de 19 a 23 de 

junho passado, na capital da 
Colómbia, a II Semana de Es-
tudos Missionários, organizada 
pelas Obras Missionárias Pon-
tifícias, dirigida pelo Instituto 
Missionário de Yarumal e com 
a colaboração dos outros Ins-
titutos Missionários que traba-
lham no país. 

O tema da Semana referia-
-se ao problema dos indíge-
nas na Colõmbiá: Com" esta 
Semana quis festejar-se tam-
bém o 350.e aniversário da fun, 
dação da Propãganda Fide e 
o 150.° da Pontifícia Obra da 
Propagação da Fé. 
Os diversos temas foram 

tratados' por ilustres represen-
tantes da Igreja missionária" e 
por membros do Governo, res-
ponsáveis pela política relativa 
às .minorias indígenas. 

Passa-se 
Estabelecimento situado 

em bom local no centro da 
cidade. 
Informa a Redacção 

Na última reunião municipal 
foi deliberado adgíuirir uma 

viatura para recolha de lixo, 

com triturador. 

Em comentário havemos de 
dizer que este veiculo há muito 

se tem feito sentir a sua falta 

e oxalá que a sua aquisição se 

torna funcional sob todos os 
aspectos, pois a cidade carece, 
não há duvida nenhuma, de 

uma atenção mais cuidada de 

quem - suprintende nestas coi-

sas de limpeza e asseio. 

.fifififid,drd.fifi•},.l.sl*$.sAa1..L>d..t•.bfid.dfi• 

VINH 0 
Vende- s e , engarrafo-
nado e ao casco em 
pequenas e grandes 

quantidades 

ADEGA COOPERAMA DE 
BARCELOS 

Telel. 82812 

ww••www••v•w•••wwwwww•ww 

Leia, divulgue e assine 

Jornal de Barcelos 

Falecimentos Segurança Social 
João Gomes Fernandes 

Fomos dolorosamente sur-
preendidos com a notícia da 
morte do nosso estimado amigo 
e assinante Sr. João Gomes 
Fernandes ( Forno), grande 
proprietário da freguesia de 
Milhazes e homem bom e pre, 
ponderante em todas as inicia-
tivas de progresso e de desen-
volvimento que a freguesia 
conheceu. 
,De carácter íntegro, sempre 

pronto a atender as necessida-
des do seu . próximo, o extinto 
foi presidente da junta de Fre-
guesia durante muitos anos, 
lugar que deixou já por moti-
vos de saúde, que nestes últi-
mos tempos e apoquentava por 
forma a reté-10 no leito. 
Deixou o seu nome ligado 

à sua terra, pois iniciou e cola-
borou em quantos melhoramen-
tos ali foram levados a efeito. 

Era casado com a Sr.- D. 
Leopoldina Gomes Fernandes 
'e pai dos Srs. António Gomes 
Fernandes, prestigioso e con-
siderado presidente da Junta 
de Freguesia, Joaquim Gomes 
Fernandes, José Gomes Fer-
nandes e Adelino Gomes Fer-
nandes. 

Porque a sua morte 'foi pro-
;fundamente sentida, a seu fu-
neral constituiu impressionante 
maniifestação de pesar, nele se 
tendo encorporado muitas cen-
tenas de pessoas de todas as 
camadas sociais. 
A toda a família enlutada 

«Jornal de Barcelos», apresen-
ta sentidas condolências. 

CHA IXEUR 
Precisa Empresa de grande 

projecção, um motorista profis-
sional com prática. 

Informa a Redacção. 

Com a ainda recente divul~ 
gação da redução dos limites 
de idade para efeitos de re-
forma e dos estudos relativos 
ao ;aumento dos quantitativos 
mínimos das pensões de inva-
lidez e velhice a cargo da nossa 
segurança social, mais um 
passo no sentido do seu aper-
feiçoamento que acaba d:e ser 
dado, já que é precisamente 
no domínio da política de pro-
tecção aos pensionistas -e seus 
familiares que se fazem sentir 
as talvez mais acentuadas ca-
rencias ainda verificáveis no 
campo do auxílio por meio do 
seguro social de carácter ábri~ 
gatório. 

Saindo, presentemente, de 
uma fase da evolução da nossa 
previdência -em que o regime 
financeiro da capitalização 
acompanhou e permitiu o lan-
çamento do esquema de be-
nefícios adoptados e, sobre-
tudo, assegurou a cobertura de 
pràticamente todas as popula-
ções activas ligadas ao comér-
cio, indústria e serviços, a se-
gurança social volta-se hoje 
para um aperfeiçoamento muito 
sensível das suas prestações, 
tanto no seio dos chamados 
benefícios imediatos de previ-
dência e abono de família 
e prestações complementares, 
como também no sector dos 
benefícios diferidos, entre os 
amuais avultam naturalmente as 
pensões de reforma e sobre-
vivência. 

Com efeito, depois de elevar 
os quantitativos referentes às 
seventualidades integradas no 
esquema de previdência e ao 
abono de família e prestações 
afins, e de melhorar em fla-
grante actualidade todo o com-
plexo da acção médico-social, 
compreendendo no seu âmbito 
a assistênciamédica 'e medica-
mentosa, o internamento hos-

pitalar e os meios auxiliares de 
diagnósticos, a segurança so-
cial apoia-se no novo regime 
financeiro da distribuição para, 
fazendo acrescer as verbas des-
tinadas ao circuito das despe-
sas, suportar toda uma obra 
de ampliação do esquema des 
benefícios, e paralelamente, a 
própria cobertura especial dos 
trabalhadores na agricultura, 
silvicultura e pecuária. 

É, pois, no decurso desta 
fase de intenso alargamento 
dos seus esquemas de acção 
que a previdência e, com ela, 

os serviços de orientação da 
pasta das Corporações vão 
proceder a mais uma revisão 
do decisivo sector das pensões, 
tendo em vista a sempre neces, 
sáriaactualização dos proven-
tos das camadas mais idosas 
da população e a generaliza-
ção das condiçoes de bem estar 
dos ex-trabalhadores. 

-►n••+n.vt.nn.•rv•n• 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JO.AO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA. 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 
Todas Quintas-feiras, às 15,30 horas 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«A idade não a fazem os 
cabelos brancos, mas ma-
dureza das ideias, o tino e a 
seriedade. 

(ANTERO D$ QUENTAL) 

Uma quadra 

Talvez paz no mundo houvesse, 
embora tal não pareça, . 
se o coração não estivesse 
tão distante da cabeça. 

d 

C A F E AR 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

Café ` aOstíÇã 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

O MELHOR CAFÉ Sapataria 
ÉODA 

CAFEZEIRA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da Cruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 
mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

V.a de José Luís da Gu# 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada— 
BARCELOS 

Éxausiores 
Ventilação 

de 
Mecânica 

Cosinha PAA-ASSAP Duomatic Fábrica de Malhas 

L 

AGEM AR MACHADO  Casa SI A"L• •C 
NOVA SECÇÃO DE 

Laboratório de anáiïses de Vi0h0S 
US 

A máquina de tricotar sensacional 
totalmente automática' 

SEM PESOS 
VENDA DE AUTOMÓVEIS 

NOVOS E USADOS 
' 

RAMO Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 
• 

Tele£ 82186 BARCA 

••+n•^^^^•^^'^^'^• 

• Visite-nos 
, Agência local: li••• 

REPARAÇOES DE: Casa S I A L • 

Elecilo f•dp 
Telef. 82932 BARCELOS 

stand Passap 
Rua Dr. Manuel Pais, 2s 

BARCELOS 

FABRICANT>áS: 

Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
BARCELOS 

AUTOMÓVEIS, CAMIÕES 

E MOTORES 

Telef: 82466 BARCELOS 

NOVA SÈCÇÃõ,D• 

á 
Drogaria e Perfumar! t 
Tele£ 82186 BARCE1,ú' 
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Comentando... 

(1) Na efervescência em 
que vive o meio barcelense, por 
apor desta sensacional arran-
cada cautelar, para que não 
haja o sobressalto que vivemos 
na época transacta, ressaltam 
ias aquisiçóes de jogadores com 
méritos já consagrados, a par 
de outros menos conhecidos, 
não querendo isto dizer que não 
tenham assento e valia para 
representar, na turma princi-
pal, o Gil Vicente F. C.. 
O que se passou na linda e 

!donairosa vila da Póvoa do 
Varzim, neste Torneio Qua-
drangular de Verão, já é um 
apontamento da qualidade e 
quantidade que enxameia a 
turma principal gilista, se bem 
que, notou-se uma clareira 
enorme no meio-campo-
Ora como a acção fulcral 

reside naquele sector — nesta 
ou noutras equipas —, terá que 
atentar.•s•e neste vital porme-
nor, para que a extrema defesa 
não sofra demasiado castigo, e 
os excelentes avançados que 
possuímos sejam servidos em 
óptimas condições de realiza-
ção prática e segura... 

(2) ...A «menina bonita», 
que é a bola de futebol, já 
apareceu com os seus arreme-
dos a saltitar em verdejantes 
campos, •e em pelados desgas-
tadoresl 
Fomos de abalada à vizinha 

Póvoa, e demonstramos que 
possuímos já uma equipa es-
truturada, se bem que não es-
teja ainda entrosada.. E não 
admira! Dos apontamentos co-
lhidos, ao longo das duas par-
tidas frente ao Famalicão e 
Varzim, fica a certeza que o 
Gil Vicente irá fazer uma es-
plêndida época. 
O facto de sermos derrota-

dos no último minuto, em fla-
grante fora de jogo, só nos 
esclarece que temos que aten-
tar na combatividade que mui-
tas das equipas que vamos de-
frontar, no Campeonato, 'hão-
-de pôr à prova. A maioria 
delas, querem ou pretendem 
suprir a sua falta de técnica 
com uma combatividade exces-
Siva, caso do Famalicão ao de-
frontar-nas... 

(3) ... Por último, e em 
,breve análise, fica-nos a cer-
teza que um Campinense será 
ura produto de acutilância na 
grande área, um Testas labo-
rioso e arrogante, um Simões 
Prático e entendedor, um Mur-
raças todo força e jeito, ( cui-
dado com as incursões dema-
siadas), Feijão sóbrio mas se-
quro, Neto com boas mãos e 
bens rins ( sair mais aos crú-
zamentos). 
Dos outros, já nossos conhe-

cidos, cremos que .tanto Silva, 
Marques, Cibrão, Martinho, 

Augusto, Sá Pereira, Russo, 
etc. formarão uma respeitável 
equipa. 

Mas isto ainda :não é .tudo 
porque, como fàcilmente se adi-
vinha, não ' se pode para já 
exibir todo o manancial da 
nossa potencialidade, que era 
o mesmo que desvendar aos 
futurosadversários os « trun-
fos» que oportunamente have-
mos de apresentar... 

Lua, o treinador da equipa, 
o dirá na hora própria e no 
momento •exactol 

(4) Na sequência de urna 
reciprocidade que se vem man-
tendo com elos determinantes 
de pura amizade— caso dos 
espanhois Nólito e Eduardo—, 
acentua-se uma mais íntima 
aproximação para que a «Ve-
lha Guarda» gilista seja uma 
realidade. 

Serïa oportuno, desde já, 
firmarem-se todos os antigos 
atletas que militaram no Gil 
Vicente F. C. para não deixa-
rem -esmorecer tão bela como 
cativante actividade. 

Desta Ieit:a a visita honrosa 
que nos fez a embaixada da 
«Velha Guarda» do Celta de 
Viga, no passado dia 19 do 
corrente, em que o resultado 
se quedou por um empate 
de 1,1—, no velho Campo A. 
Ribeiro Novo, realça-se o re-
pasto de pura confraternização 
que teve lugar no «Restaurante 
Muralhai. 

Sábado .passado, em retri-
Uuição de tão carinhoso como 
grato convívio, deslocou-se a 
Puenteareas — Espanha, a 
«Velha Guarda», do Gil Vi-
cente para efectuar o -encon-
tro com os viguenses. O desa-
fio, que por si era uma .moti-
vação e pretexto para serem 
passadas umas belas horas da 
mais sã convivência e demons-
tração do mútuo apreço, ter-
minou com a vitória da ,nossa 
«Velha Guarda» .por o. score 
de 2-1. 

Depois, já em Vigo; e nas 
formosas praias de Samil, numa 
casa típica, teve lugar o jan-
tar que uniu espanhóis e por-
tugueses — viguenses e barce-
lenses — numa intimidade en-
cantadora e preciosa. 

Presentes, pelo nosso lado, 
velhas « glórias» gilistas como: 
Camilo I e Camilo II; Serõdio, 
Canário, Eduardo, Torge. Mo-
ta, To"ao, Vieira, Adão Vieira, 
Emílio, Machado. Zé Carva-
lho, Pêlo, Abílio Pedras e Va-
lete. 
Como tivemos o grato e 

grande prazer de estar pre-
sentes nesta demonstração da 
mais harmoniosa cama:rada-
gem, daqui apelamos para que 
a «Vel'ha Guarda» gilista não 
esmoreça nos seus intentos, e 
que torne extensiva a sua mo-
desta actividade a outros in-
tercâmbios com outras «velhas» 
glórias do futebol, por, forma 
a proporcionar a :mais pura 
e sã camaradagem •entre anti-
gos futebolistas... 

Torneio de Verão no P6vou de Varzim 

Decorreu, como estava pre-
visto, o Torneio de Verão. or-
ganizado pelo Varzim S. C., 
e no qual participaram o Gil 
Vicente, Famalicão e Vilano-
vense. 
No passado sábado, fa Pó-

voa teve as primícias da aber-
tura da época de 72/73, que se 
prolongaram pelo domingo, 
core a presença de publico nu-
meroso e entusiasta, que en-
cheu o Estádio, proporcionan-
do uma bela receita. 
O Gil Vicente F. C. foi 

talvez a equipa mais certa, só 
não indo disputar a final de-
vi-do a uma arbitragem defi-
ciente e contemporizadora. 
De facto, o árbitro Manuel 

Teixeira, permitiu que os jo-
gadores do Famalicão se exce-
decem, de tal forma que roça-
ram a violência, culminando a 
sua actuação desastrosa com 
a validação, ao 89 m., de .um 
golo em nítida posição de fora 
de jogo, relegando assim o Gil 
Vicente para a disputa de lu-
gares secundários. 

Frente ao Varzim, os gi-
listas já deram uma ideia mais 
exacta da sua valia. O adver-

sário jogou e deixou jogar, 
permitindo dessa forma assis-
tir-se a um bom começo de 
época, -em que se gizaram bons 
lances de futebol. 

(SÃBADO) 

Gil Vicente, 1—Famalicão, 2 

Ãrbitro: Manuel Teixeira. 

Os grupos formaram: 

GIL VICENTE — Neto 
(ex-Braga); Feijão (ex.,Rio-
pele), Cibrão, Martinho (Tor-
res) e Murraças (ex-Varzim); 
Augusto e Sá Pereira; Tes-
tas (ex-Farense), António Ma-
ria (ex-•Marinhas), Campinen-
se (ex-Peniche), Simões (ex-
-Olhanense) e Russo (Mar-
ques) . 

FAMALICÃO — Conde; 
Manuel João (Valdemar), Vi-
tor, Albino e Iria; Heitor, (Mo-
reira) e Vilas; Peixoto, Gam-
boa (ex-Varzim), Egïdio (ex-
- elenenses) e Leonardo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Casamento 
Na Igreja de Vila Frescaí-

nha S. Martinho, consorciou-
-se no passado dia 2.0 o Sr. 
José Lopes da Silva, filho do 
Sr. António Pereira da Silva 
e da Sr.a D. Maria Lopes de 
Araújo, com a gentil menina 
Maria Emília da Silva Ferreira, 
filha do Sr. Manuel Carvalho 
Ferreira, cronista Desportivo 
do nosso colega «A Voz do 
Minho», e da Sr.a D. Adelina 
Vieira da Silva. 

Paraninfaram o acto nupcial 
a irmã e cunhado do noivo 
Sr. Rodrigo José da Silva e a 
Sr.a D. Emília Lopes da Silva. 
Foi celebrante o Rev.Q pá-

roco da freguesia, Padre José 
Figueiredo do Vale Novais, 
que dirigiu aos noivos pala-
vras de muito estimulo dese-
jando-lhes um lar muito feliz. 
Acompanhou o casamento 

ao órgão o Sr. José Manuel 
Lopes da Silva conhecido or-
ganista. 

Findas as cerimónias reli-
giosas, foi servido aos convi-
dados um opíparo almoço em 
casa dos pais da noiva. 

«Jornal de Barcelos», deseja 
ao novo lar muitas venturas. 

Ç:P  TM ?Êyd•ã 
Em gozo de merecidas férias, 

encontra-se em Barcelos, sua 
terra natal, acompanhado de 
sua Esposa e filhos, o nosso 
particular amigo e assinante, 
Sr. José Augusto das Dores da 
Silva. 

Marcadores — Calmpinense 
aos 47 m. e Leonardo aos 50 
e 89 m. 

Vilanovense, 1— Varzim, 0 

(DOMINGO) 

Gil Vicente, 2 — Varzim,1 

Arbitro — António Peixoto. 

As equipas alinharam: 

GIL VICENTE — Neto 
(Silva); Feijão, Cibrão, Mar-
tinho (Torres) e Mlurraças 
(Marques); Augusto e Sá Pe-
reira; Testas, Simões, Campi-
nense e Russo. 

VARZIM — Sousa; Sidó-
nio, Salvador, Basílio e Artur; 
Ãlvaro (Noé), Serrão (Albino) 
e Alves; Albano, Sousa e Je-
sus (Cappelini e depois José 
António). 

Ao intervalo 1-0. 

Marcadores — Testas aos 
30 m., Campnense aos 60 m. 
e Basílio aos 75 m. 

Vilanovense, 3—Famalicão, 0 

Sagrou-se vencedor do Tor-
neio o estreante na 2.- Divi-
são Nacional, a jovem e pro-
metedora equipa do Vilano-
vense, seguida do Famalicão. 
O Gil Vicente quedou-se num 
,modesto 3.° lugar, e por último 
aficou o Varzim, na realidade 
,a equipa mais modesta deste 
brilhante Torneio. 

SOCIEDADE 

Fazem anos 

Hoje — 5a-feira 

O menino José António Go-
mes de Carvalho, a Sr.a D. 
Maria. das Dores do Vale 
Frias e os Srs. Dr. António 
Rodrigues de Miranda, Dr. 
José Gualberto de Sã Car-
neiro, José Carlos de Azevedo 
Miranda Baptista e José Ma-
ria Fiuza. 

Amanhã — 6.a-feira 

O menino José António Ma-
tos da Silva Correia, a Sr.' 
D. Maria da Glória dos San-
tos Cunha e os Srs. Carlos 
Augusto Pereira de Faria, Do-
minçtos Ferreira de Azevedo 
e Tenente-coronel Manuel 
Carmona de Azevedo Gon-
çalves. 

No Sábado 

O Sr. José Augusto da Silva 
Pereira. 

Na 2a-€eira 

O menino António Ilidia da 
Silva Brandão Pimenta. 

Na 3a-feira 

A menina Maria de Lurdes 
Gomes de Carvalho, a Sr.-
D. Adília dos Santos Lima e 
o Sr. Alberto Filipe -Martins 
Lopes. 

Na 4a-1e1ra 

O menino Jorge Artur Car-
valho Nunes de Oliveira e o 
Sr. Cândido Cunha. 

Para Vila Pery 
Acompanhado de sua Es-

posa, regressou a Vila Pery, 
onde exerce a sua profissão, 

o conceituado Técnico de Má-

quinas, Sr. Adelino Sobral, 
nosso estimado assinante, que 

nesta cidade passou um pe-

ríodo de férias junto dos seus 

familiares. 

Edifícios Escolares 
Serão brevemente realizadas 

os obras de conservação e re-
paração nos edifícios escola-
res de 
Alheira — Ponte . . 4 
Alvito S. Martinho — Co-

turela   1 
Bastuço S.ta Estêvão—Ca-

saïnho   1 
Carreira — Padrão 2 

Goios — Assento. 1 

Lama — Azevedo, 2 
Oliveira — Capela ( Souto 

da Portela)   2 

Quintiães — Outeiro ( Eira 
Vedra)   2 

Rio Covo S.ta Eugénia 
Torre   

Tamel S.ta Leocádia — So-
brado ( Morfeito). . . 2 

Tamel ( S. Veríssimo 
Fraião ( Moreiros) . . 2 

1 
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Milhazes Passeio da Catequese 

Falecimento 

Na sua residência,, nesta fregue-
sia, faleceu no passado dia i&. do 
corrente, o Sr. João Gomes Fer-
nandes, pessoa que fgozava de geral 
simpatia e do maior respeito e con-
sideração. 
A ele se devem os maiores melho-

ramentos de que a freguesia bène-
ficia presentemente, pois nuncades-
cansou enquanto não concretizou os 
seus anse₹os, quando presidente da 
junta de Freguesia. 
• A toda . a família apresentamos 

condolências. 

Sauta Luzia- 

Estão a decorrer com grande in-
teresse as obras'de benèficiaçãó na 
•apélinha dê Santa Luzia, que a ini- 
ciativa . do Rev.' Pároco da Fregue-
sia fez iniciar e acompanha com 
grande .devoção e carinho. 
Obras e beneficiações que há muito 

se impunham, mas que" só agora, 
mercê da boa vontade da nossa auto-
ridade ecles₹ástica foram possível 

realizar. 

Foram já iniciadas as,-reuniões de 
várias pessoas gradas da freguesia 
no sentido de se levar a efeito as 
festas em honra de' Santa Luzia, 
pelo que muito se espera do- bair-
rismo da nossa gente, sempre pronta 
a colaborar em iniciativas desta na-

tureza. 

De férias 

É esperado nesta freguesia o nosso 
conterrâneo Sr. Alfredo Quaresma 
Marques, nosso ilustre assinante, que 
vem passar as suas férias junto dos 
seus familiares e" amigos, devendo 
instalar-se na sua propriedade, no 

lugar de Espeses. gostosamente 
Antecipadamente e g 

lhe apresentamos cumprimentos de 
boas-vindas. 

Caminho intransitável] 

Há nesta, freguesia um caminho 
que no Inverno se torna intransit& 
vel"• e que mesmo nesta altura' do 
ano, com uma' estiagem tanto . acen-
tuada, com as escorrências que sobre 
ele lançam, é difícil transitar por 

ele. 
A tempo e horas solicitamos a 

quem de direito providências, 
C. 

Carapeços 

Festa da Catequese 

No passado dia 13, teve lugar 
nesta freguesia, a Festa da Cate-
quese com um rico e oportuno pro-
grama. 
No dia 12, à noite, . realizou-se 

da Casa de Nazaré para a Igreja 
Paroquial uma procissão de velas 
em que foram conduzidas as ima-
gens de Nossa Senhora Menina e 
do Menino Jesus de Praga. 
No dia 13, da parte de manhã, 

à segunda missa, foi ministrada a 
Primeira Comunhão a umas largas 
dezenas de crianças da freguesia, 
no final do que se procedeu à bên-
ção daquelas imagens, recolhendo, 
em seguida, processionalm ente, à 
Capela da Casa de Nazaré onde fo-
ram,• solenemente, entronizadas. 
Da parte- de tarde, naquela Casa 

de Formação Cristã, teve lugar uma 
sessão, educativa-cultural com a apre-
sentação dum espectáculo de varie-
dades pelas crianças da catequese e 
a exibição dum filme, findo o qual 
foi servido a todas as crianças pre-
sentes um bem confeccionado e sor-
tido lanche. 

Está, pois, de parabéns, o nosso 
Rev.° Pároco, devotado, de alma 
Q coração, às crianças, com sacri-
ficio da sua bolsa e até da sua saúde, 
promotor desta bela festa que a to-
dos agradou e sensibilizou. 
Não podemos deixar de referir nas 

colunas deste Semanário a colabo-
ração prestímósa ' do "Ex.mo e Rev.' 
Sr. Padre Olavo " Teixelra, muito 
estreito colaborador do "nosso Rev.-
Pároco, assim . como- as catequistas 
da freguesia que, igualmente, mere-
cem os nossos parabéns. 

Temos conhecimento de que, no 
próximo dia 1 de Setembro, sexta-
-feira, terá lugar o passeio anual 
da Catequese desta freguesia. 

Desconhecemos o itinerário a per 
correr, podendo, entretanto, infor-
mar os nossos estimados leitores que 
o Pároco desta freguesia, no decurso 
desse passeio, tenciona celebrar mis-
sa no Templo de Nossa Senhora da 
Assunção, no Monte Córdova —San-
to Tirso. 

Vítima de explosão 

No pretérito dia 19 do corrente, 
quando o menor," Joaquim Fernandes 
Pinheiro, de 14 anos de idade, do 
lugar de Sabariz, brincava, Incons-
cientemente, com uma bomba. de 
foguete esta explodiu esfacelendo-lhe 
uma das mãos. 

Conduzido imediatamente j'ao Hos• 
pital Regional de Barcelos, depois 
de tratado, foi transferido para o 
Hospital Escolar de S. João, no 
Porto, onde foi operado de urgência 
tendo ficado internado. 

Recomendamos a todos os nossos 
prezados leitores e, porque é muito 
frequente o aparecimento de bombas 
de foguetes nesta freguesia, para que 
quando tenham conhecimento do seu 
aparecimento ou existência o cui-
dado de as inutilizarem a fim de 
se evitarem acidentes deste género. 

Os que nos visitam 

Esta freguesia, sobretudo a Casa 
de Nazaré, serviu de «Quartel Ge-
neral» a um grande número de ex-
cursionistas da 'região de Carcave-
]os — Sintra, que se fizeram acom-
panhar do seu zeloso e incansável 
Pároco o nosso amigo e conter-
râneo Sr. Padre Manuel da Costa 
Andrade que exerce o professorado 
no Instituto Missionário do Espírito 
Santo da Torre d'Aguilha — Carca-
velos e, por acumulação, pastoreia 
as almas daquela região. 

Os componentes daquele numeroso 
grupo excursionista visitaram os 
pontos de maior interesse turístico 
do Norte, despedindo-se satisfeitos 
com a promessa de voltarem no 
próximo ano. 

Do Estrangeiro 

Após prolongada digressão turís-
tica pela vizinha Espanha e França, 
regressaram á sua Casa de Santo 
António, nesta freguesia, o Sr. Ma-
jor Francisco António Ferreira Ro. 
drigues acompanhado de sua dedi-
cada esposa. 

Aniversários 

Por lapso, não noticiamos, em de-
vido tempo, o aniversário natalício 
do nosso amigo è assinante Sr. Joa-
quim Fernandes Correia, guarda da 
P. V. T. aposentado e considerado 
proprietário nesta freguesia, ocor-
rido no passado dia 6 do corrente. 

Por tal motivõ, com pedidos de 
desculpa, lhe endereçamos os nossos 
parabéns com votos de muitos mais 
anos de vida. 

igualmente fizeram 
anos 

No dia 8, a irmã Felicidade da 
Costa Andrade; 
No dia 11, o nosso assinante, Sr. 

Manuel da Mota Vieira; 
No dia 12, o Sr. Albino da Costa 

Andrade; , 
No dia 13, o Sr. José Ferreira da 

Costa (Branca); 
. No dia 15, o Sr. José Alves da 

Silva, Presidente" da junta de fre-
guesia; 
No dia 16, a Sr.` D. Maria Rosa 

Vilas Boas; 
No dia 19, a Sr.' D. Clotilde Ro-

drigues Correia; 
No dia 23, o Sr. Manuel Rodri-

gues Correia, funcionário da Em-
presa de Camionagem Linháres; 
No dia 26, a menina Maria do 

Sameiro Gonçalves Rosas; 
No dia 28, a menina Maria Rosa 

Real Tomé e no dia 29, o Sr. Fran-
cisco da Silva Pombo. 
A todos os aniversariantes «Jornal 

de Barcelos» envia muitos parabéns 
com votos de que este acontecimento 
se repita por muitos mais anos. 

C. 

Silveiros EM GIL 
Estrada Nacional 

N.° 306 — 1.° 

Tendo recomeçado há tempos a 
grande reparação daquela movimen-
tada via rodoviária, que começa aqui 
em Silveiros na estrada Nacional 
n,° 204, seguindo através da vizinha 
freguesia de Carvalhas para finali-
zar em Golos, na Estrada Nacional 
n.° 306, é com grande satisfação 
que informamos os nossos caríssimos 
leitores que os trabalhos se apro-
ximam do seu fim, pelo que dentro 
de poucas semanas teremos a servir 
a região mais uma estrada de exce-
lente piso, e que durante muitos anos 
foi um verdadeiro martírio para os 
automobilistas que eram obrigados 
a utilizar, pois só estes através dela 
se metiam.. 

Recordamos, entretanto, que a 
grande reparação' desta estrada a 
cargo da J. A. E. não teria ainda 
a sua vez de reparação de tamanha 
envergadura se não fosse o interesse 
manifestado perante as instâncias su-
periores por três destacadas figuras 
da nossa terra, como os Ex.mos Se-
nhores Prof. Dr. Joaquim José Nu-
nes de Oliveira, Joaquim Miranda 
Campeio e Joaquim Gomes da Costa 
Novais estes, a quem as populações 
beneficiadas devem render as suas 
homenagens. 

Para Mo4ambique 

Em comissão de serviço partiu há 
dias " para aquela nossa grande e 
próspera Província ultramarina, fa-
zendo-se acompanhar de sua extre-
mosa esposa e filhinhos, o ilustre 
silveirense e destacado oficial supe-
rior da nossa Força Aérea, Sr. Te-
nente-Coronel Piloto-Aviador Antó-
n₹o da Costa Faria. 
A suas Ex.as, que ali permane-

cerão pelo menos dois anos, dese-
jamos as maiores felicidades e óptima 
saúde. 

Entre nós 

Na companhia de sua esposa, en-
contra-se desde há tempos na sua 
linda vivenda desta localidade o 
ilustre silveirense e activo industrial, 
Sr. Joaquim Gomes da Costa No-
vais, estimado assinante deste sema-
nário. Um completo restabelecimento 
da sua doença, que • últimamente o 
obrigou a tomar sérias precauções, 
conforme «Jornal de Barcelos» noti-
ciou são os nossos mais ardentes 
desejos. 

Pelas Termas 

Regressado há pouco do Brasil, 
conforme aqui noticiámos, encontra-
-se agora, com sua Extremosa Es-
posa, Sr.` D. Beatriz Augusta de 
Faria Cardoso Campelo em trata-
mento nas termas de Mondariz (Es-
panha) o destacado industrial da 
nossa terra. Ex.mo Sr. Joaquim Mi-
randa Campelo, incansável Presiden-
te da Junta. 
—Também acompanhado de sua 

querida Esposa, Sr.` Maria dos Pra-
zeres da Silva Leitão, seguiu para 
Vizela a fim de ali fazer um trata-
mento termal, o conceituado proprie-
tário e industrial silveirense, Sr. Gui. 
lherme Ferreira Ribeiro. 

Operação 

Foi há dias submetida a uma 
melindrosa operação cirúrgica na 
Casa de Saúde da Boavista (Porto), 
a Ex.ma Sr.° D. Maria Alzira Nu-
nes de Oliveira Costa, dedicada Es-
posa do proprietário local e nosso 
bom amigo, Sr. João Garcia e Costa. 
A ilustre doente desejamos um 

pronto restabelecimento. 

Visitantes 

Fazendo-se acompanhar de sua 
querida Esposa, Sr.` D. Maria de 
Natividade Esteves da Costa, esteve 
há dias nesta localidade, dando-nos 
a honra dos seus cumprimentos, o 
nosso Ex.mo Amigo, Sr. Manuel Le-
mos de Azevedo, considerado comar-
ciante na risonha e próspera Vila de 
Santo Tirso. . 
—Também há dias nos honrou 

com os seus . cordiais cumprimentos, 

MONDE-BARCELOS 
Solenes Festividades Anuais a Nossa 
Senhora da Ajuda em 9 e 10 de Setembro 

PROGRAMA 

No dia 6 de Setembro, prin-
cipia um. Tríduo de pregações 
cim louvor de NOSSA SE-
NHORA DA AJUDA. 

DIA 9 

•Ao romper do dia, uma salva 
de morteiros anunciará ao, lon-
ge as brilhantes festividades. 

Às 7 horas — M,issa can-
tada, na Capela de Nossa Se-
nhora da Ajuda, pelo grupo 
coral da freguesia. 

Durante os dias das £estas, 
uma excelente aparelhagem so-
nora irradiará os actos religio-
sos e música gravada. 

As 15 horas — Chegada da 
Banda de Oliveira, que execu• 
tará alegres marchas, percor-
rerá o arraial em direcção ao 
local das festas. 

As 21, horas — Imponente 
procissão de Velas levando em 
triunfo NOSSA SENHORA 
DA AJUDA, entre cânt?cos 
entusiásticos de milhares de ro-
meiros que, atraídos pela devo-
ção à Virgem, vêm render as 
¡suas homenagens. 

Todas as casas sobranceiras 
ao p'ercurs1o, estarão iluminadas 
com esmero por seus donos 
com milhares de lâmpadas. 
Ao terminar, alocução lau-

datória por um distinto ora-
dor. 
As 23,30 horas Uma lin-

,díssima sessão de fogo de arti-
,fício, findo o'qual serão encer-
irados os festejos deste -dia. 

DIA 10 

Continuação das grandiosas 
festas com alvorada e repique 
de sinos. 

As 7 horas Missa de 
acção de graça por todos os 
devotos de Nossa Senhora da 
Ajuda, com comunhão geral. 

As 8 horas — Entrada, no 
Largo do Cruzeiro, das cate-
,gorizadas bandas musicais: 
GOLÃES e VILELA que em 
marcha jubilosa de saudação 
à freguesia e, ao som dos selus . 
acordes, animando os peregri-
nas, desfilarão pura o Terreiro 
da SENHORA DA AJUDA, 
seguindo-se certame musical. 

As 11 horas — Missa So-
Iene, pelo coro instrumental da 
Banda de Golães. 

As 16 horas — Actos reli-
gioso•s, com terço do Rosário, 
sermão por um talentoso ora-
dor sacro. 

Soleníssima Procissão com 
o trajecto habitual onde se in-
corporam Confrarias, Irman-
dades, Organismos da Acção 
Católica, lindos andores, deze-
nas de (figuras bíblicas, anji-
nhos de promessas, e uma au' 
têntica multidão de devotos 
que se deslocam de grandes 
distâncias, para -exaltar e in-
vocar NOSSA SENHORA 
DA AJUDA, agradecer bene, 
fícios, cumprir promessas feitas 
em horas de aflição e oferecer 
os seus donativos, cantando: 

Não Deixeis Abandonado 
Quem Auxílio vem Rogar, 
Sois Rainha Poderosa 
Bem nos Podeis AJUDAR. 

Depois da Procissão, um ani-
mado concerto musical pelas 
duas reputadas Bandas, para 
digno remate destas maravilho-
sas festas da SENHORA DA 
AJUDA. 
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calendálios 
A «Electro Miranda», de 

oe é proprietário o nosso 
amigo e assinante Sr. António 
,Dias Pereira de Miranda, 
acaba de editar uns interessan-
tes calendários dos jogos da 
II Divisão Nacional, na qual, 
participa o nosso glorioso re-
presentante Gil Vicente 
Futebol Clube. 

Felicitamos o acreditado es-
tabelecimento de electrodo-
mésticos pela iniciativa e agra-
decemos os calendários çnvia-
dos à nossa Redacção. 

n1L•v►,Nli 

nesta localidade, onde se deslocou 
em missão oficial, o activo funcio-
nário da nossa Municipalidade, Sr. 
Joaquim Calás. 

Ainda de visita a seus queridos 
familiares nesta localidade, vimos e 
cumprimentamos com imenso prazer 
nesta sua e nossa terra o nosso res-
peitável amigo, Sr. Américo Fernan. 
des da Silva, há'muitos anos radicado 
em Coimbra, onde é estimado co-
merciante. 

C. 

Agora que tanto se fala em 
poluição, nos mais variados 
sentidos, portanto afligir as 
populaçães, d.e um modo parti-
cular as dos centros urbanos, 
é de estranhar que os agentes 
da P. S. P. ainda não tivesse 
iniciada uma repressão cuidada 
mas decisiva no sentido de se 
evitarem os excessivos ruídos, 
tanto das motorizadas, que são 
um autêntico flagelo, como dos 
próprios automóveis, que sem 
respeito e consideração por 
quem quer que seja, atraves-
sam diàriamente as ruas da 
cidade -em velocidades loucas 
e com os escapes bem 'abertos, 
por forma a que o roncar dos 
motores se torne incomodativo 
a toda a gente. 

Ao muito digno comandante 
da P. S. P. nesta cidade. 

M.M.M.rL/v•W ry/yM,M,•,n/LN1• 

Se ainda não é assinante do 
«Jornal de Barcelos, Inscreva-se 

Poluição Sonoro 
1 
i 

1 
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Morreú o decano dos 
MISSIONÁRIOS CAPUCNINNOS 
No dia 7 de julho passado 

faleceu, em Asmara, na estu-
dantado tçológico dos Capu-
chinhos de Gaggiret, o Padre 
&ferino Catelli, desde 1911 
missionário na Etiópia, decano 
dos missionários capuchinhos 
no mundo.. 
Nascera em Luarete ( norte 

da Itália) em 1881. Chegado 
a Asmara em 1911, regressou 
à pátria uma só vez, em 1926, 
Para gozar um curto .período de 
'férias. 
Nos seus 62 anos de África 

foi missionário em Akrur e 
vigário delegado da província 
de Achelle-Guzai, reitor do 
seminário diocesano de Keren, 
mesure dos noviços capuchi-
nhos etíopes e pró-vigário 
apostólico. 
Os etíopes haviam-no cogno-

minado, e com razão ao homem 
da oração e do apostolado». 
Nos últimos anos de vida tor-
nou.-s.e director espiritual e 
confessor dos missionários da 
Eritreia: capuchinihos, combo-
nianos, Irmãos das Escolas 
Cristãs, cistercienses, lazaristas 
e de muitos sacerdotes atutócto-
nes da cidade e do arredores. 
Os funerais realizados na igre-
ja do SS. Redentor de Asmara, 
constituíram uma manifesta-
ção espontânea da estima que 
os religiosos, as autoridades e 
° Povo tinham, por este servo 
do Evangelho, que deu à mis-
são da Etiópia toda a sua vida. 

1n, nrv 

CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agrela—V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

o Tânsito no Ponte Reestruturação 
(Cada vez émais premente 

a necessidade do alargamento 
da ponte que atravessa o Rio 
iCávado, ligando Barcelos a 
Barcelinhos. 
Não será preciso invocar o 

extraordinário ,movimento ro-
doviário que nesta quadra se 
verifica, que impede a livre 
circulação de veículos e man-
tem o peão em permanente pe-
'rigo de ser colhido. Em cir-
cunstâncias normais, esse trân-
sito processa-se com .manifesta 
dificuldade, quer para os con-
dutores, quer para os peões 
que, em sobressalto, seguem 
pelos passeios laterais sem 
qualquer resguardo. 
As autoridades terão des-

curado este ingente problema, 
não concretizando a ideia de 
que esses passeios, pelo lado 
exterior, resolveriam, de mo-
mento, essas dificuldades e 
aguardam, certamente, que 
uma catástrofe, sempre eminen-
te, se venha a verificar para 
só depois (e só depois!) tomar 
uma atitude de harmonia com 
as cirdunstâncias que desde há 
anos se impõe que sejam to-
madas. 

Isto no tocante a desastres 
pessoais, pois que a perda de 
tempo (e tempo é dinheiro, par. 
ticularmente nos dias que de-
correm) constitue um aborre-
cimento para quantas, com as 
suas necessidadQs, têm de des-
locar-se. 

^rv 

A , Prevenção Rodoviária Portuguesa 
Lembra que uma luz que 

de súbito incide sobre nós pro-
voca-nas sempre um movimen-
to brusco. Ao volante, esse 
gestá pode significar acidente. 
Não queira ser responsável 

por semelhante situação. 
Baixe as luzes antes dos 

seus faróis ferirem a vista de 
quem cruzar consigo na es-
trada. 

do completo Escolar 
No curto prazo de quatro 

anos, que se completa dentro 
de semanas, o complexo esco-
lar português sofreu um im-
pulso cujas linhais fundamen-
tais foram divulgadas aquando 
da publicação dos textos da. 
rerforma da educação, mas que 
se traduzem já em resultados 
respeitantes a pràticamente to-
dos os sectores do heterogé-
neo domínio do ensino. 

ojrfle 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

C 1 N E 1-1 S 

``=C  E :`• IN 

SOC. CINEMATOG RAFICA 
L}_AR çEL-ELN$ E. I.UA  
T LEF. 47320 " f 7_@ 

B A R C E L A S 

APRESENTA 

Domingo, 3— às 15,30 e 21,30 h. 

O Barão de Frankenstei.n m/ 14 

Sexta-feira, 8 

Vivo para a tua morte m/ 14 

A seguir: 

VEJO TUDO Núl 

Com efeito, desde o aper-
feiçoamento do ensino supe-
rior até à reestruturação de 
todo o ensino. primário e se-
cundário, a actual gerência da 
pasta da Educação Nacional 
promoveu a aceleração do 
ritmo de actualização dos es-
tabelecimentos de ensino, dos 
programas e -da orientação pe-
dagõgica e científica, levando 
a todas as regiões do território 
uma acção que parece situar-se 
no nível das amais favoráveis 
aspirações. 

já no plano da 'acção social 
escolar, o Ministério da Edu-
cação Nacional imprimiu novo 
dinamismo à almejada demo-
cratização do ensino, fazendo 
reservar a 'esta -finalidade ver-
bas de montante muito expres-
sivo e lançando, ainda recen-
temente, um programa de bol-
sas de estudo abertos a todos 
os estudantes com aproveita-
mento e oriundos d.e famílias 
de fracos recursos económicos. 

Graças à articulação entre 
os sectores do, ensino própria-
mente dito e a política de ge-
neralização das condições de 
acesso, a todos os seus ramos 
e graus, a reforma da educa-
ção parece corresponder, por-
tanto, à obtenção dos resulta-
dos anunciados, já melhorando 
as características do ensino e 
da investigação, já abrindo a 
todos os jovens a habilitação 
a que intelectualmente podem 
aspirar. 

E, de resto, neste sentido 
que a acção social escolar com-
pleta e reestruturação do en-
-sino, e a ampliação da escola-
ridade obrigatória, levando a 
todos a possibilidade de valori-
zação e fazendo dos melhores 
os alunos dos ramos de mais 
elevada especialização. 

Matérias inflamáreis 
A intoxicação por gases ou 

vaporeis -de gasolina pode pro-
duzir-se em qualquer sítio onde 
haja um motor de explosão e 
não se tenha livre acesso ao 
ar respirável. Igualmente po-
dem sentir os seus efeitos os 
pintores que a usam como dis-
solvente, os que trabalham na 
indústria do automóvel e quan-
tos, em geral, a utilizam como 
matéria prima no seu trabalho. 

Também se pode ingerir es-
tes líquidos por erro ou igno-
rãncia. 

A inalação de gases ou va-
pores destes combustíveis pro-
duz vertigens, náuseas, con-
tracção da traqueia -e gargan-
ta, dores de cabeça e tremor 
nos braços e mãos. Mais tarde, 
pode sobrevir perda de conhe-
cimento acompanhada de di-
minuição do ritmo respiratório 
e cardíaco e, inclusivam-ente, de 
convulsões que podem levar à 
morte. 

O que se deve fazer é pro-
porcionar à vítima ar fresco 
e abundante, logo que seja 
possível, e tirar-lhe as roupas 
que estejam embebidas destes 
liqudos. Se necessário, aplicar 
a respiração artificial. 
Quando a vítima tiver re-

cobrado a consciência, dar-lhe 
Fama bebida estimulante e fa-
zer com que permaneça dei-
tada, quieta e bem quente até 
que chegue o médico. 

A Prevenção Rodoviária Portuga 

Lembra que uma rer 
pesada torna também r 
e lentos os nossos gesto` 
duzir nestas condições  
geitar-se a graves risco` 

•q •! a DOMINGO, J. ALVES DE FarmaCia d de SerViçQ Rua Miguel Miranda — Baru 

•bsS 

• 

BOUTIQUE 

Telefone 83285 

• 

António Barroso, 87-1.o. 

$ A R C E L O S Telef. 82523 BARCELOS 

 V 

Bar OR VICENTE 
DE 

Eduardo c meselle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
—  ( COM ESPLANADA)   

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

CONFECÇOES 

VU L S Q (0A5 

TELEFS. Besid. 82865, ESTAR. 82478 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes cia Lavandaria 4LAVANORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

VICENTE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

BLAUPUNKT 

Oficina especializada na 
reparação de apareihapom 

Electro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 
T. S. F. •— T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVE, 
A mais típica e regional cozia 

Boa mesa. Optimos quartos. 

Serviços para casamento e ezcursh, 

Codeilaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialldades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

ksér•jyiraiié 
•caaa..naa¡• 

TO-FALANTES 

Prefira sempre a 

►a SOUCaSaUX 
ts fotográficos. Motores 

Motores sob pressão. 
!"ascos e todo o electro. 

doméstico. 

82345 BARCELOS 

!mar 

Móveis - tapeçaria - Colchoaria 

de Magalhães & Senra 
o 

Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

Para presentes... 
fixe sòmente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

FILIAL: 

Rua D. António Bprroso— BARCELOS 

SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 
P~A DE VARZIM 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

N 
óveís TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELROR SORTIDO 

Todo o género de Coleboaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Campo de Feira — Telef, 82453 BARCELOS 

BROCARIA MODERNA 
Drogas, Tintas e Vernizes 

Insecticidas 

Artigos de Pesca 

Perfumaria 

Produtos de Beleza 
Artigos de Borracha 

• 

Instalações provisórias 
largo do Teatro, 8 Telef. 82404 

BARCELOS 
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Mais uma oração de António Fogaça 
(Continuação da pág. 1) 

perdido para sempre. Deu-o, por isso, a conhecer através de 
um muito lido jornal lisboeta, o mencionado Repórter, de cuja 
redacção fazia parte, e onde chegou a escrever outro poeta 
barcelense, Jaime de Séguier, e, por convite deste, o próprio 
Eça de Queirós. ' 

Por que não introduziu Fogaça essa Oração no seu livro? 
Sugere . Trindade Coelho um lapso de memória do Poeta. 
Seria essa a razão. E pena foi que tal sucedesse. O seu recorte 
estrófico e o tom são os característicos das belíssimas «Orações 
do. Amor», tão gratas ao espirito e ao ouvido pela finura da 
ideia ou delicadeza do sentimento e pela simplicidade coloquial 
da linguagem. 

Na. sua interessante nota evocativa— inserta no Re órter 
com data de 22 de Fevereiro de 1893 e transcrita no 1 etim 
da Academia Portuguesa de Ex-Libris, de Abril de' 1965, 
onde a encontrei — Trindade Coelho exprimiu, ao findá-la, 
este desejo: «Numa linda edição, que há-de fazer-sé, que 
deve fazer-se, que é preciso que se faça, das Orações do Amor, não 
deve omitir-se aquela». A edição fez-se, e de todo o livro, 
graças à compreensão da Câmara Municipal de Barcelos, que, 
por ocasião da pastagem do centenário do nascimento de 
António Fogaça, em 1963, decidiu louvàvelmente reeditar os 
«Versos da Mocidade», como é sabido. Coube-me a incumbência 
de organizar a reedição e, nessa tarefa, esforcei-me por incluir 
ne'a todas as poesias dispersas que me foi possível reunir, após 
nurneresas e cuidadosas pesquisas. Mas aquA i Oração, reve-
lada pelo grande e saudoso amigo do Autor, ficou ignorada. 
Como gostaria de a ter encontrado para a juntar às trinta e 
quatro que ainda consegui salvar! Fiquem, ao menos; os bar-
celenses a conheçê-la agora, por este meio, e, se puderem, 
releiam as que o nosso Poeta rezou com ternura e amor e 
colocou na parte inicial do seu livro — Orações que junqueiro 
lia e relia aos seus amigos com o entusiasmo de quem encon-
trou a verdadeira Poesia. 

Porto, Agosto de 1972. 

on.vo.nr•.v+.•r•r+.nn.•ww•n.iro.•,n.ve.v••n.•tin.•v+.or•.nr+.nn.nn.v• 

Vit ória S. C. de Barc'elinhos 
. na hora de arranque yyY 

a velha aspiração que se 
íza, um sonho alimen-
;m a inabalável esper 
confiança nos homens 
m tornar-se realidade. 
`itória de Barcelinhos, 
electividade orientada 
,nortistas íntegros e no 
integram desportistas 
ã e intransigente dis-
praticando desporto 

`porto, acaba de lan-
•ma iniciativa de valo 
Yue bem pode dizer-se, 
ludivel verdade, que 
,rã sua hora — a hora 
ánque. 

ái possuir um rinque pró- 
e a rodeá-lo, um ambiente 

10útar, onde se respirará o ar 
duro e os ideais desportivos 
que igualam e irmanam quan-
tos vivem para o, prestígio e 
engrandecimento da colectivi-
dade — um parque de diver-

sões. 
O local escolhido, cedido 

pela Câmara Municipal, a que 
não foi estranha a decisiva in• 
tervenção do seu ilustre pre-
sidente, Sr. Dr. António Vasco 
de Faria, é o aprazível Largo 
do Montilhão, local óptima-
mente situado e que há muito 
se encontrava abandonado, sem 
nunca ter merecida à junta de 
Freguesia os favores da sua 
atenção, mesmo relativamente 
a limpeza e asseio, como se 
impunha... 
Mima cerimónia festiva, a 

que estiveram presentes o pre-
sidente e vice-presidente da 
Cãmara Municipal, com toda 
a sua vereação, Comissão Mu-
nicipal da Juventude e Des-
portos e outras autoridades, 

procedeu-se há pouco tempo 
à' simbólica e tradicional lan-
çamento da «primeira pedra», 
momento alto de grandeza 
significativa na" vida da colec.- 
!tividade barcelinense. 

,No momento usaram da pa-
lavra o nosso colega de Im-
prensa, Sr. António Augusto 
de Sousa Costa, presidente da 
Mesa da Assembleia Geral da 
popular colectividade e 9, pre-
sidente da edilidade barcelense. 

As obras para a construção 
do rinque de patinagem e par-
que infantil decorrem em ritmo 
acelerado, pelo. que é de espe-
rar que os trabalhos ,se pro-
cessem continuadamente a fim 
de que possamos verificar a 
sua conclusão o suais rápida-
mente possível. 

nat,v►.nn.nn.v+.nn.•w •n.•wnn.•w 

EM MARÉ 
DE LOUVORES 
Na última reunião da Cá-

mara Municipal, pelo verea-

dor Sr. Dr. Anibal Araújo foi 

proposto um voto de louvor 
pelo extraordinário êxito da 

Exposição de Artesanato, rea-

lizado, em Pontevedra, por oca-

sião das Festas da Virgem Pe-

regrina, aos Srs. Carlos Bas-

to, presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, D. Ana 

Maria Teixeira e, Srs. Eng.o 

Manuel Júlio Sousa Lima Tor-

res e Carlos Cibrão. 

Pede Areios do Cosia 
O Rev.° Padre Antônio 

Areias da Costa, pároco de 
Vila Seca e nosso distinto co- 
laborador, teve ontem a sua 
festa natalícia, motivo porque 
vimos apresentar-lhe os nos-
sos melhores cumprimentos e 
desejar-lhe que continue a fa-
zer anos... por muitos anos, 
num ambiente de muita cor-
dialidade e com as maiores fe-
licidades. 

Recolhimento 
do lhienino Deus 
A Direcção dos Serviços de 

Melhoramentos Urbanos con-
cedeu, para equipamento, ao 
Asilo-Creche do Menino Deus, 
desta cidade, a comparticipa-
ção de cento e quarenta e três 
contos e trezentos escudos 
(143.300$00) . 

Rapsódia peregrina 
(Continuação da pdg• 1) 

ram vibrar a minha alma de 
criança. Tratava-se de instru-
mentos músicos a formarem a 
longa-lenga cheia de graça e 
bom humor: 
«Na casa do mestre André 

-eu comprei uma cornetinha) — 
Terétété, uma cornetinha ... » 
A cornetinha terétété, 
Ai na casa do mestre An-

dré...» 

Naquele tempo, h-avia a 
banda de música de Noquei-
rõ, que nas festas de S. João, 
do Espírito Santo, no Bom 
Jesus e no Sameiro, fazia-se 
ouvir, e muito entusiasmo me 
fazia quando via passar a ban-
da nos Piões e Tenões... 
Muito perto, corre o Tio 

Este, rio gracioso. onde passei 
gratos momentos da minha dis-
tração juvenil a admirar a sua 
fauna que vai desde a inguia 
à cobra de àgua e tanta bicha-
rada a despertar interesse à 
criançada além da excelentes 
trutas e outros peixes magní-
ficos que na época avultava o 
rio de águas cristalinas e sei-
xos dourados... 

Ponte de Santa Cruz... Pe-
lause, Santa Técla... S. João 
da Ponte, Galos... Rio da 
nossa saudade que conhece-
mos até perto de Lemenhe, em 
Nine. 
O Salvador é o Padroeiro 

de Nogueiró, freguesia que 
não está só porque 'está com 
Deus e a sua gente é de pri-
meirias na ardem.' Boa, leal, 
laboriosa. 
Como cidade, Braga é o 

astro no céu que é o Minho! 
Nogiueiró, um pequenino saté-
lite que 'entre muitos outros 
enriquecem Braga concorrendo 
com a sua parcela para o seu 
engrandecimento., progresso e 
felicidade. 

Abençoadas todas as peque-
ninas povoações, aldeias e lu-
gares que formam o grande 
concelho e distrito de Braga, 
a raiz das espanhas já no tem-
po dos romanos... 

C. C. 

Propósitos oportunos 
(Continuação da pdg. 1) 

mente identidade consigo mes-
mo e com o ideário que ser-
vem e seguem. E rra fidelidade 
:ao passado, na obediência, 
ainda hoje, àquelas mãos fir-
mes que os forjaram, àquelas 
mentes esclarecidas que os 
orientaram, àqueles corações, 
isentos d.e egoismo, que os ama-
ram, têm a razão da têmpera 
do seu carácter, da firmeza das 
suas ideias, da pureza .e da 
constância da sua acção. Do 
facho permanente do seu tes-
temunho, humano e cristão, 
incompatível com tanta dúvida, 
tanta vacilação, tanta frieza, 
que parece a característica des-
tes tempos, mais pretensiosos, 
mas menos esclarecidos e me-
nos determinados, com a desi-
legante nota de incongruência 
e da ambiguidade. 
E porque são o que foram 

o que são, sem, naturalmente, 
evitarem a adaptação à evolu-
ção que o progresso humano 
impõe, retemperam-se no olhar 
retroespectivo do tempo de es- 
tudante, já distante. E que lhes 
traz à lembrança os mestres de-
dicados, a quem tanto devem. 
Valores humanos e cristãos, 
homens fortes, dum só pensa-
mérito e de uma só ,acção. Va-
rões à altura das graves difi,-, 
culdades de então. Verdadei-
ras dedicaçõ-es paternais, que 
acompanhavam o pupilo mo-
mento a momento, que, se 
doente, o velavam dia e noite, 
incansàvelmente. Que se incul-
taram no seu carácter e nele 
deixaram marcas que se impu-
seram e a orientaram a vida 
inteira. Quem assim se esme-
rou na educação, nunca pode 
ser esquecido. Cabouqueiros 
da futuro, abnegadamente tudo 
fizeram para que fóssemos_ o 
que somos, para que tivésse-
mos o que temos. Esquecê-los, 

seria negar-nos a nós mesmos, 
Esta a razão, que levou há 

dias -a Valdreu, paragem das 
Terras de Bouro, os primeiros 
alunos dos Seminários de 
Braga, para homenagearem o 
Cónego Damião. As primicias 
dos seminários arquidiocesanos 
nunca esqueceram o seu pri, 
moiro director e iniciador entre 
nós destas casas de formação. 
Sabem quanto lhe devem e 
sempre o tiveram em estima. 
Não podiam consentir que o 
,seu nome continuasse ignorado 
de outras gerações. E lá fo, 
ram, à velha e veneranda Igre-
ja de Valdreu, a que os sé, 
culos dera muma unção ainda 
maior e onde repousa até a 
eternidade o sempre saudoso 
Cónego Damião, e ali deixaram 
o seu retrato e uma lápide de 
mármore evocativa. TestemW 
n!ho, sempre oportuno de que 
ainda não é vã a palavra gra-
tidão. Homenagem, que nas 
apresenta um exemplo a re-
cordar e, sobretudo, ,a seguir, 
,em tempos de desorientação, 
infelizmente maior, que espe-
ram homens de caracter e de 
acção, como o Cónego Da' 
mião! 
Nota simpática para os Bar-

celenses: este curso lera-a sua 
próxima reunião na Tranquei-
ra—santuário quase m,ilená-
sio—Migado a acontecimentos 
pátrias dos mais célebres e mais 
,gloriosos. Mansão, onde a Vir, 
gem, benigna, acolhe os devo-
tos, ali em romagem de séculos. 
Local de retempero para o es' 
pirito, em contacto com Deus 
,e a natureza. Saciedade até o 
,encanto, na contemplação de 
paisagem ímpar—outra magna, 
nim,idade do Senhor, que fez 
a estância benfazeja para 'a 
alma e o corpo também. 

M.G 

Antecipada a idade de Reforma dos Trabalhadores 
-Nem só as medidas de ca-

Tácter económico representam 
esforço no Fomento do País. 
Também as reformas sociais 
assim se podem considerar pela 
série de implicações que de-
terminam. 

Agora, por exemplo, acaba 
,de ser antecipada para os 62 
anos a concessão de pensão 
de velhice às mulheres traba-
lhadoras beneficiárias das cai-
xas sindicais de Previdência 
e caixas de reforma, desde que 
a necessidade de antecipação 
seja clinicamente comprovada, 
conforme portaria assinada 
Pelo Secretário de Estudo e 
Previdência. 

Esta medida foi tomada -em 
consequência do reconhecimen' 
to de que as mulheres trabar 
lhadoras, «por virtude da 
acumulação das responsabilí, 
dades familiares e das activida-
des profissionais, apresentam, 
frequentemente, antes dos 65 
-anos de idade, características 
do desgaste que impossibilí, 
tam ou dificultam o exercício 
da sua profissão, sobretudo 
quando esta exija mais esfo'r' 
ço físico». 
Quer dizer, na medida 'em 

que se protege a trabalhadora 
idosa, dão-se novas possibilir 
dades de lugares a ocupar pela 
gente jovem. 

GZ Pi•liGCti 
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